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Resumo: O objetivo deste artigo, em andamento, é analisar a evolução das exportações do 

agronegócio do Rio Grande do Sul no período 2019-2020. A base de dados empregada foi do 

Departamento de Economia e Estatística (DEE), do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 

Os resultados revelam a representatividade dos setores de soja e carnes nas exportações gaúchas 

em todo o período de estudo e, em 2020, a redução dos preços das principais mercadorias 

comercializadas pelo Rio Grande do Sul com o resto do mundo. Por fim, verificou-se a variação 

relativa positiva no número de empregos formais celetistas no agronegócio gaúcho. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em 2020, o agronegócio brasileiro exportou US$ 101,06 bilhões para o mundo. Deste 

total, o estado do Rio Grande do Sul teve uma participação de 10%, comercializando US$ 10,1 
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bilhões em produtos do agronegócio. Este setor é importante na economia do estado, gerando 

emprego e renda, além de se destacar no comércio exterior estadual e nacional. (RIO GRANDE 

DO SUL, 2021).  

O objetivo geral desta pesquisa, em andamento, é avaliar os impactos econômicos 

causados pelo novo coronavírus na economia global sobre o agronegócio gaúcho, 

especialmente, no que se refere ao comércio externo e ao emprego no setor. 

 

2 OPÇÕES METODOLÓGICAS 

 

Para a coleta de informações, foi utilizada a base de dados do Departamento de 

Economia e Estatística (DEE), do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, e as mercadorias 

do agronegócio gaúcho analisadas foram divididas em setores e em grupos: insumos, máquinas 

e equipamentos de uso agropecuário; produtos de origem animal; e produtos de origem vegetal. 

O período de estudo foi 2019-2020. Por fim, as variáveis coletadas foram valor (US$ FOB) das 

exportações por produtos e estoque e variação relativa no número de empregos formais 

celetistas no agronegócio. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1, observam-se as exportações de mercadorias do agronegócio do Rio Grande 

do Sul em 2019 e em 2020. É possível verificar que o total de insumos, máquinas e 

equipamentos de uso agropecuário teve queda tanto no valor quanto no volume, em 2020, 

comparado ao mesmo período do ano anterior, de 14,1% e de 4,2%, respectivamente. No que 

se refere à participação nas exportações, em 2020, foi de 3,7% (em 2019, tinha sido de 3,6%). 

Em relação aos produtos de origem animal, houve um aumento maior em termos de 

volume do que em valores, representando 19,2% e 10,5%, respectivamente. Na participação 

nas exportações do agronegócio, alcançou 24,7%, em 2020. No ano anterior, essa participação 

foi de apenas 18,7%. 

No que se refere aos produtos de origem vegetal, o volume diminuiu 14,3% e o valor 

apresentou queda de 22,6%. A perda de participação deste setor no total exportado pelo 

agronegócio gaúcho também ficou evidente, passando de 77,7%, em 2019, para 71,6%, em 

2020. Assim, verifica-se que houve queda nos preços em todos os setores e grupos de produtos, 

com destaque para produtos florestais (produtos de origem vegetal). O total exportado pelo 
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estado também foi impactado pela redução dos preços. Enquanto ocorreu uma diminuição de 

14,3% no volume no período analisado, o valor exportado teve uma queda de 22,6%. 

 

Tabela 1 – Exportações de mercadorias do agronegócio gaúcho – 2019-2020 
(em US$ FOB) 

Setores, grupos e subgrupos de produtos 
Valor (US$ FOB) Participação (%) 

2019 2020 2019 2020 

Total de insumos, máquinas e equipamentos 

de uso agropecuário 
431.182.218 370.382.679 3,6 3,7 

Total de produtos de origem animal 2.248.846.223 2.485.721.348 18,7 24,7 

 Carnes 1.699.771.657 1.986.553.156 14,2 19,7 

 Couros e peleteria 343.723.175 308.708.993 2,9 3,1 

Total de produtos de origem vegetal 9.315.324.911 7.212.733.418 77,7 71,6 

 Cereais, farinhas e preparações 556.283.154 662.622.771 4,6 6,6 

 Soja 4.989.163.718 3.815.026.638 41,6 37,9 

 Fumo e seus produtos 1.772.298.454 1.334.502.021 14,8 13,3 

 Produtos florestais 1.537.863.917 957.425.973 12,8 9,5 

Total 11.995.353.352 10.068.837.445 100 100 

Setores, grupos e subgrupos de produtos 

Variação 

US$ FOB Valor (%) 
Volume 

(%) 

Preço 

(%) 

Total de insumos, máquinas e equipamentos 

de uso agropecuário 
-60.799.539 -14,1 -4,2 -10,3 

Total de produtos de origem animal 236.875.125 10,5 19,2 -7,3 

 Carnes 286.781.499 16,9 23,0 -5,0 

 Couros e peleteria -35.014.182 -10,2 13,4 -20,8 

Total de produtos de origem vegetal -2.102.591.493 -22,6 -14,3 -9,7 

 Cereais, farinhas e preparações 106.339.617 19,1 9,9 8,4 

 Soja -1.174.137.080 -23,5 -22,7 -1,1 

 Fumo e seus produtos -437.796.433 -24,7 -7,0 -19,0 

 Produtos florestais -580.437.944 -37,7 -1,0 -37,1 

Total -1.926.515.907 -16,1 -12,5 -4,0 

Fonte: Elaboração dos autores a partir do Rio Grande do Sul (2021).  

 

Finalmente, no que se refere ao estoque e à variação relativa no número de empregos 

formais celetistas no agronegócio gaúcho, entre 2019 e 2020, observa-se a Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Estoque e variação relativa no número de empregos formais celetistas no 

agronegócio gaúcho – 2019-2020 
(acumulado no ano) 

Categorias, setores e atividades 

Estoque 

Dez. 

2019 

Estoque 

Dez. 

2020 

% 

Atividades núcleo do agronegócio segmento “dentro da porteira” 81.537 80.854 -0,8 

produção de lavouras temporárias 31.877 31.251 -2,0 

horticultura e floricultura 2.027 2.257 11,3 

produção de lavouras permanentes 8.339 7.869 -5,6 

pecuária 24.240 24.011 -0,9 

produção florestal 5.322 5.367 0,8 

pesca, aquicultura e caça 369 259 -29,8 

apoio a agropecuária e a produção florestal 9.363 9.840 5,1 

Atividades interdependentes a montante segmento “antes da porteira” 42.642 47.796 12,1 

Produção de sementes e mudas certificadas 1.662 1.673 0,7 

Fabricação de rações 4.783 5.535 15,7 
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Fabricação de adubos e fertilizantes 3.762 4.024 7,0 

Fabricação de defensivos agrícolas 331 364 10,0 

Fabricação de medicamentos veterinários 273 317 16,1 

Fabricação de tratores, máquinas e equipamentos agropecuários 24.088 26.931 11,8 

Comércio atacadista de insumos agropecuários 4.200 4.964 18,2 

Comércio atacadista e aluguel de máquinas e equipamentos para uso 

agropecuário 
3.543 3.988 12,6 

Atividades interdependentes a jusante segmento “depois da porteira” 196.986 208.201 5,7 

Abate e fabricação de produtos de carne 59.543 66.952 12,4 

Preservação e fabricação de produtos do pescado 964 1.028 6,6 

Fabricação de conservas 3.451 3.331 -3,5 

Fabricação de óleos e gorduras vegetais e animais 4.155 4.018 -3,3 

Laticínios 9.377 10.368 10,6 

Moagem e fabricação de produtos amiláceos 14.894 16.503 10,8 

Fabricação e refino de açúcar 64 51 -20,3 

Moagem e fabricação de produtos do café 206 139 -32,5 

Fabricação de produtos de panificação 12.471 13.272 6,4 

Fabricação de biscoitos e bolachas 3.207 1.900 -40,8 

Fabricação de chocolates e produtos de confeitaria 4.315 4.364 1,1 

Fabricação de massas alimentícias 3.182 3.021 -5,1 

Fabricação de outros produtos alimentícios 7.706 7.269 -5,7 

Fabricação de bebidas alcoólicas 5.660 5.919 4,6 

Fabricação de sucos 1.354 1.380 1,9 

Fabricação de produtos do fumo 4.407 4.862 10,3 

Fabricação de produtos têxteis (naturais) 276 236 -14,5 

Curtimento e preparações de couro 8.791 8.744 -0,5 

Fabricação de produtos intermediários de madeira 7.944 8.832 11,2 

Fabricação de celulose, papel e produtos de papel 2.006 2.003 -0,1 

Fabricação de biocombustíveis 522 560 7,3 

Comércio atacadista de produtos agropecuários e agroindustriais 42.491 43.449 2,3 

Total 321.165 336.851 4,9 

Fonte: Elaboração dos autores a partir do Rio Grande do Sul (2021).  

 

Houve uma variação relativa negativa de 0,8% para as atividades núcleo do 

agronegócio. Para as atividades interdependentes a montante, houve uma variação de 12,1% 

entre 2019 e 2020. Quanto às atividades interdependentes a jusante, a variação relativa foi de 

5,7%. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste artigo, observou-se, ao longo do período analisado, que os produtos que mais 

contribuíram para o aumento das exportações foram os de origem vegetal. Em 2020, o 

agronegócio gaúcho apresentou queda nas exportações, se comparado ao ano de 2019. Houve 

uma diminuição de 16% no valor exportado, aproximadamente, uma redução de US$ 1,9 bilhão. 

Por conta da queda de 4% no preço médio das vendas e de 12,5% no volume enviado ao 

exterior, houve a redução nos valores recebidos.  
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Os cinco principais setores do agronegócio na exportação gaúcha, em 2020, foram: soja, 

com US$ 3,8 bilhões; carnes, com US$ 1,9 bilhão; fumo e seus produtos, com US$ 1,3 bilhão; 

produtos florestais, com US$ 957 milhões; cereais, farinhas e preparações, com US$ 662 

milhões. O pior desempenho no período, em comparação com o ano anterior, foi impulsionado 

pela forte queda em produtos florestais (37,7%), em fumo e seus produtos (24,7%) e em soja 

(23,5%), cujos movimentos negativos estão fortemente relacionados aos resultados fora do 

padrão sazonal no semestre de comparação. Em contrapartida, carnes (16,9%) e cereais, 

farinhas e preparações (19,1%) foram os únicos setores, entre os cinco principais do 

agronegócio gaúcho, que apresentaram aumentos, quando comparados à 2019. 

Nesta etapa da pesquisa, analisou-se o perfil das exportações do agronegócio gaúcho no 

período recente e, em especial, em 2020. Evidenciou-se, em especial, a redução dos preços das 

principais mercadorias comercializadas pelo Rio Grande do Sul com o resto do mundo. E, 

finalmente, a representatividade dos setores soja e carnes nas exportações gaúchas em todo o 

período de estudo. Também foi relevante refletir acerca do comportamento do mercado de 

trabalho neste setor, considerando sua importância para a economia do estado. Esses aspectos 

foram analisados e observou-se que houve uma variação relativa positiva, entre 2019 e 2020, 

de 4,9%, com destaque para as atividades interdependentes a montante, que é o segmento 

nomeado “antes da porteira”. 

Por fim, neste momento, a economia global tem sofrido os efeitos socioeconômicos da 

pandemia causada pelo novo coronavírus e cabe avaliar a relação entre a queda dos preços e a 

situação econômica dos principais países importadores. Esses aspectos serão abordados em 

estudos futuros. 
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